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			A aquisição do conhecimento, o desenvolvimento da capacidade e habilidades do aluno dependem de um ambiente que favoreça a aprendizagem e do desempenho do professor, que pode tanto contribuir para uma boa educação como para uma educação não saudável.


			A prática educativa ocorre por meio da ação pedagógica do professor com os alunos. O ambiente escolar deve ser um lugar de excelência no qual ocorre uma mediação do conhecimento sistemático científico elaborado ao longo dos tempos pelo conjunto de sujeitos sociais.


			Infelizmente, nem sempre a escola cumpre o seu papel. O jovem e principalmente o adolescente vivem ainda um processo de maturação moral e ético, o que os torna vulneráveis ao influxo constante de ideias. A escola em vez de se preocupar com o processo educativo faz do aluno um depositário de teses materialistas vulgarizadas pela mídia, respaldadas de conceitos e valores antibíblicos.


			Há professores que se julgam instância máxima do saber e do poder ao imporem suas ideias e ratificá-las como verdades absolutas. De forma coercitiva, esses professores incutem na cabeça do jovem e adolescente uma aventura ideológica e social ligada a vertentes políticas que inseminam a promoção de uma visão de mundo anticristã e negativista.


			A DECADÊNCIA DA ESCOLA


			A educação sempre foi vista sob a perspectiva de uma formação moral e ética abrangente que une o interesse educativo formador com os princípios norteadores da sociedade. No entanto, vivemos uma realidade drástica que mostra o retrato de uma escola decadente que não só perdeu o seu papel como agente educador no processo educativo formador, bem como se divorciou dos princípios morais e éticos que norteiam a sociedade.


			A escola não tem cumprido o seu papel. Pesquisas apontam que cerca de 95% dos alunos que saem do ensino médio não tem conhecimentos básicos em matemática, quase 40% dos universitários são analfabetos funcionais e 78,5% dos estudantes brasileiros finalizam o ensino médio sem conhecimentos adequados em língua portuguesa. O Núcleo Brasileiro de Estágio (Nube) aponta que quatro em cada dez universitários são barrados em seleções para estágio por causa de erros de ortografia — os estudantes de pedagogia lideram entre os piores índices. Por outro lado, dados apresentados pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) mostram que 55% dos professores brasileiros possuem pouco contato com a leitura. A realidade mostra que a escola ensina muito pouco.


			A INFLUÊNCIA DE IDEOLOGIAS


			O ambiente social em que nos desenvolvemos e os fatores relacionados aos processos psicológicos como: os valores culturais, os valores morais e os espirituais, as atitudes, as necessidades, os estereótipos, as tendências cognitivas, etc. são preponderantes para um desenvolvimento saudável. A escola tem um papel importante nesse processo, à medida que contribui na formação do caráter, dos valores e dos princípios morais, e conduz o aluno a utilizar os conhecimentos aprendidos em favor da sociedade. O sistema educacional brasileiro vem se tornando, no entanto, cada vez mais falho, obtuso, centralizador, ideológico e doutrinário, além de revolucionário e transgressor.


			O ensino nas escolas brasileiras, públicas e privadas, tem recebido uma forte influência de ideologias políticas partidárias de esquerda. A rede pública de ensino, em sua maioria, vive sob o controle de docentes sindicalistas e militantes partidários que com frequência usam vocabulários relacionados a ideologia esquerdista.


			O aluno sofre uma doutrinação constante desses conceitos, impostos por seus mestres malformados de Ciências Humanas, chegando à universidade com uma mente impregnada de ideias que mudam os padrões e valores socioculturais envolvidos na organização da vida social, e anulam os bons princípios estabelecidos pela família.


			EDUCAÇÃO X DOUTRINAÇÃO


			O problema da doutrinação escolar vai além das questões políticas partidárias. Embutidos nas pautas escolares existem temas totalmente desprovidos de significado ético. Essas ideologias não valorizam os princípios morais e éticos tradicionais ou aqueles respaldados nos preceitos bíblicos, mas, de forma coercitiva, impõe uma nova filosofia de vida desprovida de responsabilidade e pudor, promovendo uma inversão de valores.


			O método usado pelos doutrinadores tem sido a relativização das coisas. O relativismo que nega os valores absolutos tornando todas as coisas relativas. Essa filosofia tem impactado a sociedade e, consequentemente, a família cristã.


			O secularismo e o indiferentismo religioso promovido por essas ideologias promovem a formação de alunos contaminados por uma sociedade de consumo, dominada pelo hedonismo e pela a ambição de poder gerando uma conduta social baseada no relativismo ético.


			Essa“onda” de influências filosóficas que invadiu a escola como um tsunami é a grande tendência da atualidade. Isso não é algo novo, documentos como o CDC (Convenção sobre os Direitos da Criança) adotado por unanimidade pela ONU em 20 de Novembro de 1989, já enunciava um amplo conjunto de direitos fundamentais, os direitos civis e políticos, e também os direitos econômicos, sociais e culturais de todas as crianças, bem como as respectivas disposições para que sejam aplicados.


			 Cerca de 192 países ratificaram a Convenção da ONU sobre os direitos da criança. O Brasil criou em 1990 o ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) espelhado nos interesses e imposições do CDC.


			É fato que todos os sistemas totalitários dedicam especial atenção à formação da juventude começando com a criança. Sob pretexto de ensinar, os sistemas totalitários impõem uma “verdade” coerente com o poder vigente ou a ser implantado.


			Vemos isso claramente com a difusão da ideologia de gênero, o absurdo que ameaça as crianças na escola. Segundo essa teoria ideológica, os dois sexos, masculino e feminino, são considerados construções culturais e sociais, de modo que, embora existindo um sexo biológico, cada pessoa tem o direito de escolher o seu sexo social (gênero). Seus adeptos querem ensinar às crianças que elas, socialmente falando, não são homens ou mulheres, mas podem escolher qualquer opção sexual que quiserem. Para os seus defensores, quando a criança nasce ela não deve ser considerada do sexo masculino ou feminino, mas somente uma pessoa do gênero humano que depois fará a escolha do seu próprio sexo.


			A ideologia de gênero deixa as crianças confusas e enfraquecidas. É uma afronta esvaziar a denominação macho e fêmea das crianças. Se essa confusão for colocada na cabeça das crianças, elas tendem a não compreender se irão relacionar-se com menino ou menina; serão estimuladas a ter experiências amorosas ou homossexuais cada vez mais cedo e perderão o referencial de família.


			O ensino intelectualmente honesto preocupa-se em formar nos alunos a aptidão para o pensamento independente dos vícios e das ideologias, ao passo que a chamada “doutrinação” consiste na imposição de uma doutrina para a qual deseja ganhar a adesão dos alunos.


			A IGREJA E A DOUTRINAÇÃO NO AMBIENTE ESCOLAR


			Diante dessa trágica realidade, constatamos que grande é a nossa responsabilidade de mantermos as estacas e os mourões bem fincados e de ter sólido o alicerce sobre o qual se mantém a família firme.


			Existe hoje uma mobilização nacional tentando coibir essa prática nas escolas, a exemplo do Projeto de Lei que cria o Programa Escola Livre ou Escola Sem Partido. De acordo com esse Projeto , “é vedada a prática de doutrinação política e ideológica em sala de aula, bem como a veiculação, em disciplina obrigatória, de conteúdos que possam induzir aos alunos a um único pensamento religioso, político ou ideológico”. Defende-se a ideia de uma escola livre, sem partido, doutrinação e a necessidade de uma nova educação.


			Independentemente dessa mobilização, a igreja precisa fazer a sua parte, cumprindo o seu papel no ensino da Palavra, ensinando crianças, adolescentes e jovens os preceitos bíblicos. Jesus nos comissionou: “Ide e ensinai” (Mt 28.20).


			A tarefa da igreja não é impedir a profusão dessas ideologias, mas preparar crianças, adolescentes e jovens para enfrentá-las. A Bíblia nos orienta: “Instrui o menino no caminho em que deve andar, e até quando envelhecer, não se desviará dele” (Pv 22.6).


			Não podemos incorrer no erro de pensar que apenas uma lei aprovada proibindo a doutrinação nas escolas seja suficiente para garantir que os nossos filhos estejam seguros. O que realmente fará a diferença será o ensino permanentemente da Bíblia no lar e na igreja, além da experiência e vivência com Deus.


			DEFININDO PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO


			A psicologia da educação estuda os processos de conhecimento que são vividos pelas pessoas na sua participação em atividades educativas de diferentes âmbitos, tais como: a escola, a família e o trabalho.
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			O processo da gestação ao nascimento tem uma importância muito grande no desenvolvimento do ser humano, pois delimita as etapas de vida de uma pessoa. A vida pré-natal — período de desenvolvimento no ventre — vida aquática que depende inteiramente da vida da mãe para sobreviver e a vida pós-natal — pós nascimento — vida fora do útero da mãe, quando o bebê pode exercer funções que antes dependiam inteiramente da mãe como, por exemplo, respirar, são momentos cruciais para a sua vida futura.


			Abordamos, neste capítulo, as influências hereditárias e ambientais no desenvolvimento pré-natal, o nascimento, os efeitos psicológicos e os problemas que podem comprometer o desenvolvimento da criança.


			I - A CONCEPÇÃO


			A vida de um ser humano inicia-se no momento da concepção quando a célula espermática consegue atravessar a parede do óvulo. A mulher possui aproximadamente quatrocentos mil óvulos que estão alojados nos ovários aguardando o processo da odisseia germinativa. Cada mês, de 12 a 16 dias antes da menstruação, um desses óvulos sai através da trompa de Falópio e é encaminhado até o útero, após ter crescido, se fortificado e se preparado para o momento decisivo. Através de uma ação hormonal enviada pela hipófise, toda a região é preparada para o acontecimento. Quando o óvulo desce e não encontra os espermatozoides, então, o útero gradualmente se desintegra, expelindo-o através da menstruação. Porém, por meio de um contato sexual milhões de espermatozoides são depositados no interior do órgão genital feminino e movimentam-se através do cérvix e do útero. Se a mulher estiver no período fértil, ou seja, no momento em que o óvulo inicia sua viagem do ovário ao útero, um dos espermatozoides, dentre centenas deles que sobreviveram, penetra no óvulo concebendo-se uma criança.


			II - INFLUÊNCIAS HEREDITÁRIAS E AMBIENTAIS NO DESENVOLVIMENTO PRÉ-NATAL


			Existem vários fatores que contribuem para o desenvolvimento pré-natal:


			1. FATORES HEREDITÁRIOS


			O núcleo de uma célula possui cerca de 46 cromossomos dispostos em 23 pares. As células germinativas, ao contrário, têm cada uma, apenas, 23 cromossomos, ou seja, a célula germinal masculina (o esperma) e a célula germinal feminina (o óvulo) possuem cada uma 23 cromossomos que se juntam para formar os 23 pares. Os cromossomos possuem pequenas partículas chamadas genes responsáveis pela hereditariedade. Todo o patrimônio genético do indivíduo proveniente dos seus genitores é transmitido pelos genes. Assim, as qualidades físicas específicas, os padrões de crescimento, o temperamento, a inteligência e outras características são herdadas pelo indivíduo.


			Vale salientar que ao afirmarmos que a capacidade mental ou a inteligência é hereditária não significa que um superdotado, por exemplo, necessariamente tenha todos os seus filhos superdotados também, visto que no ato da fecundação milhares de espermatozoides são liberados com qualidades bioquímicas diferentes e somente um deles penetra na parede do óvulo.


			A) ANOMALIAS CAUSADAS POR DIVISÃO CROMOSSÔMICA INADEQUADA OU INCOMPLETA


			Podem ocorrer algumas anomalias provenientes de uma divisão cromossômica inadequada. Um exemplo prático é a Síndrome de Down (também chamada de mongolismo e trissomia do 21), que ocorre em virtude do cromossomo 21 não se separar adequadamente durante a meiose (processo de duplicação da célula). Uma das células germinativas fica com dois cromossomos 21, enquanto a outra fica sem sobrevivendo a primeira. Outros tipos de anomalias podem ocorrer em função de uma divisão incompleta ou incorreta do cromossomo sexual. Crianças com uma Síndrome de Klinefelter, por exemplo, têm um padrão de cromossomos sexuais XXY, os portadores da Síndrome de Turner apresentam apenas um X e as crianças com um padrão de “duplo Y’ possuem XXY. Muitos, embora nem todos os indivíduos portadores dessas anomalias genéticas, têm retardo mental.


			B) DEFEITOS GENÉTICOS CAUSADOS POR GENES DOMINANTES E RECESSIVOS


			Algumas vezes, genes dominantes podem causar anomalias físicas ou moléstias. A criança recebe esse gene específico do pai ou da mãe. Apesar da variedade dessas doenças, elas são comuns. Isso porque, na maioria das vezes, as pessoas que herdaram genes dominantes defeituosos não têm filhos. Uma das anomalias mais conhecidas é a retinoblastoma que é um tipo de cegueira.


			Várias anormalidades físicas, doenças graves ou fatais são causadas pela transmissão de genes recessivos. Algumas vezes são transmitidas para a criança sem que se saiba de sua existência. Essa transmissão ocorre quando ambos os pais possuem o gene recessivo, no entanto, apenas 25% de sua prole herdará a doença. A hemofilia é a doença mais comum provocada por gene recessivo.


			2 - FATORES AMBIENTAIS


			A) DOENÇAS DA MÃE


			Algumas pessoas fazem uma confusão entre o que é genético e o que é congênito. Para diferenciarmos é importante observarmos se as características não foram transmitidas através dos genes, e sim adquiridas na vida intrauterina, ou seja, são congênitas em vez de genéticas.


			Um exemplo prático é a AIDS que pode ser uma doença congênita, mas não é genética, pois não é transmitida através dos genes, mas transferida de mãe para filho na vida intrauterina.


			Muitas doenças contraídas pela mãe não podem atravessar a membrana placentária e infectar o embrião ou o feto, mas há algumas poucas exceções nas quais o agente da doença é pequeno o suficiente para passar para a corrente sanguínea do bebê. A rubéola e o sarampo, a sífilis, a difteria, a gripe (influência), o tifo pode, dessa maneira, passar para a criança. Dessa lista, as doenças mais rigorosas para o bebê parecem ser a rubéola e o sífilis.


			B) DROGAS INGERIDAS PELA MÃE


			Pesquisas comprovam que várias drogas prescritas são altamente prejudiciais para o feto, podendo causar lesões ou más-formações físicas, a exemplo do que ocorreu na Alemanha Ocidental e na Inglaterra durante o começo dos anos 60. Quando ingerida nos primeiros 52 dias da gravidez a droga pode levar o bebê a nascer com os membros encurtados ou sem membros.


			Um outro grande problema é o uso do fumo e do álcool. A mulher que fuma durante a gravidez está sujeita a ter filhos com baixo peso no nascimento, como também ter prematuros ou bebês com algum tipo de deformação. O uso do álcool pode levar a efeitos danosos no desenvolvimento pré e pós-natal.


			No início dos anos 70, Kenneth Jones e seus colaboradores (Jones, Smith, Ulleland & Streissguth, 1973) identificaram uma síndrome característica das crianças nascidas de mães alcoólatras, a qual denominaram de síndrome de alcoolismo fetal (frequentemente abreviada por SAF). Os bebês, com essa síndrome, geralmente são menores do que o normal, com um cérebro menor, seus rostos são distintamente diferentes, sendo um dos aspectos típicos os olhos pouco abertos, eles geralmente mostram um retardamento mental de suave a moderado e têm pouca coordenação muscular.


			C) A DIETA DA MÃE


			A dieta da mãe é fundamental no desenvolvimento do bebê na vida intrauterina, visto que o bebê se alimenta por meio da corrente sanguínea da gestante através das membranas semipermeáveis da placenta e do cordão umbilical.


			Estudos comprovam que os efeitos mais marcantes acontecem nos três primeiros meses da gestação, uma vez que é nesse período de tempo que ocorre o crescimento rápido do sistema nervoso, de maneira que este poderá ser afetado, trazendo consequências a longo prazo como QI rebaixado e desempenho deficiente, principalmente se a subnutrição perdurar após o nascimento.


			Existem muitas outras influências que podem afetar o desenvolvimento do bebê: a idade da mãe, quando a primeira gravidez ocorre depois dos 35 anos ou antes dos 15; o número de gestações, acima de quatro vezes; e o estado emocional da mãe, principalmente quando ela não deseja a gravidez ou está sob algum tipo de tensão contínua durante a gestação podendo ocorrer um parto prematuro, trabalho de parto prolongado ou mais difícil, aborto, além de uma gravidez mais difícil. A ansiedade constante na gravidez modifica a composição do sangue da mulher, podendo provocar o gene defeituoso sobre o feto em desenvolvimento.


			D) A IDADE DA MÃE E O NÚMERO DE GESTAÇÕES


			Estudos comprovam que uma gravidez precoce ou tardia pode influir no desenvolvimento pré-natal. Dados de pesquisa médica nos Estados Unidos revelam que há maior incidência de mortalidade infantil quando a mãe tem menos de 20 ou mais de 35 anos de idade.


			Mães idosas correm o risco de terem bebês com síndrome de Down. Quando é a primeira gravidez, há uma propensão a natimortos e trabalho de parto prolongado. Mães jovens correm um risco de abortarem ou terem nascimentos prematuros, além de a gravidez provocar problemas físicos para a mãe, se esta for adolescente, visto que não havia se completado o amadurecimento do seu aparelho reprodutor.


			E) O ESTADO PSICOLÓGICO DA MÃE


			Uma mãe nervosa, que esteja sob algum tipo de tensão, uma gravidez indesejada ou sob pressão podem ocasionar alguns efeitos negativos no desenvolvimento pré-natal.


			O estado emocional da mãe pode aumentar consideravelmente a probabilidade de perdas prematuras, trabalhos de parto prolongados ou mais difíceis, inclusive abortos. Além de gravidez mais difícil, aumentam os sintomas de náuseas e vômitos. “Os bebês nascidos de mães tensas e ansiosas são mais irritáveis, choram mais e são mais propensos a terem problemas intestinais (um padrão denominado cólica)” (LAKIN, 1957).


			III - FASES DO DESENVOLVIMENTO PRÉ-NATAL


			1. FASE GERMINAL


			É a primeira fase após a concepção que tem uma duração aproximadamente de duas semanas, também conhecida como período do ovo ou do zigoto.


			Após a concepção ocorre um processo de divisão celular chamado, na biologia, de Mitose. A fecundação acontece na trompa de Falópio. O óvulo inicia sua jornada até o útero onde será implantado. Nesse percurso, o óvulo fertilizado começa a se dividir formando duas células e, em seguida, essas células se subdividem formando quatro células, as quatro se subdividem formando oito células e assim sucessivamente. Após, aproximadamente, três dias existem muitas dezenas de células que formam uma massa com o tamanho aproximado de uma cabeça de alfinete. Com o estabelecimento do zigoto na parede do útero, duas semanas após a concepção, completa-se a fase germinal e inicia-se a fase embrionária.


			2. FASE EMBRIONÁRIA


			Essa fase vai desde a implantação do zigoto na parede do útero até aproximadamente oito semanas após a concepção.


			É um período de evolução muito rápida caracterizado por mudanças no processo de desenvolvimento do ser humano. Cria-se uma série de membranas em torno do embrião que, por sua vez, flutua no líquido amniótico que inunda a cavidade e liga-se à bolsa que o envolve através do cordão umbilical.


			Há três coisas fundamentais para o desenvolvimento desse novo ser e responsáveis pela proteção, e alimentação até o tempo do nascimento: a placenta, o cordão umbilical e o líquido amniótico.


			Segundo Heler Bee, o embrião, com oito semanas de vida, tem aproximadamente 3 a 4cm de comprimento e tudo o que se segue: olhos, orelhas, boca que se abre e fecha, nariz, fígado que secreta bílis, coração que bate e um sistema circulatório, braços com cotovelos e pernas com joelhos, dedos nas mãos e nos pés (embora estes últimos se pareçam mais com pé de pato), cauda (que se torna menor após este estágio), o cóccix (o último osso da espinha; é um remanescente desta cauda levando os defensores da teoria de Darwin a se fundamentarem erroneamente afirmando que o homem veio do macaco), medula espinhal e a cartilagem que se tornará ossos.


			3. FASE FETAL


			O embrião forma-se feto a partir do terceiro mês de gravidez até ao nascimento. Nesse período, ocorre o que chamamos de aprimoramento do que já foi desenvolvido na tese anterior de uma forma ainda rudimentar.


			A partir da décima segunda semana, o sexo da criança já pode ser determinado. Os primeiros movimentos ocorrem a partir da décima sexta semana quando os ossos começam a se desenvolver.


			Da 20ª a 24ª semana começa o crescimento dos cabelos e o feto apresenta uma aparência mais humana, podendo, inclusive, mostrar sucção do polegar. Os olhos estão completamente formados apesar de se encontrarem fechados. A partir da 28ª semana, os sistemas nervoso e circulatório estão suficientemente desenvolvidos para suportar a vida.


			IV - ESTÁGIOS DO NASCIMENTO


			Há três diferentes momentos destacados por Helen Bee para o nascimento de uma criança:


			1.  DILATAÇÃO


			Primeiro, ocorre a dilatação, ou seja, a abertura do cérvix para facilitar a expulsão da criança.


			2.  EXPULSÃO DO BEBÊ


			Segundo, ocorre a expulsão real do bebê passando inicialmente a cabeça pelo cérvix, depois pelo canal de nascimento e, finalmente, para fora do corpo.


			3.  LIBERAÇÃO DA PLACENTA


			 Terceiro, ocorre a liberação da placenta. Momento em que o cordão umbilical é cortado. A criança finalmente inicia sua vida fora do útero da mãe.


			V - O NASCIMENTO E OS EFEITOS PSICOLÓGICOS


			O nascimento é visto por vários autores como um trauma psicológico. Há, por exemplo, teorias que afirmam que o choro, ao nascer, é muito mais um grito de protesto ou dor, de medo ou pesar, do que um ruído de natureza mecânica produzido pela primeira aspiração do ar. No entanto, outros defendem que o nascimento faz parte de um processo normal de desenvolvimento.


			Veja o comentário que Arthur T. Jersild faz sobre o nascimento:


			Evidentemente, o fato de nascer é uma convulsão drástica e uma mudança tremenda. A criança é arrancada do calor e da proteção do útero, onde o alimento fluía para seu corpo e onde nem mesmo era chamada a respirar. A partir de agora, precisa esforçar-se para obtê-lo. Está exposta às mudanças de temperatura, aos raios luminosos que impressionam seus olhos, às ondas sonoras que lhe invadem os ouvidos. Em vez de flutuar num restrito ambiente líquido, que é macio, embora firme, jaz agora solta, despida, sem um envoltório, livre para mover-se, enquanto seus membros se agitam no espaço vazio. Sua cabeça verga, se não a amparam. O corpo cai, se não o seguram. Se a criança que está nascendo tivesse capacidade de sentir essas mudanças — para perceber o tremendo contraste, — poderíamos esperar que o processo de passagem do claustro materno para o mundo teria um efeito psicológico atordoante.


			VI - PROBLEMAS QUE PODEM COMPROMETER O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA


			O desenvolvimento do indivíduo inicia-se bem antes do nascimento e continua até a vida adulta. É um processo lento que dura toda a vida. O sujeito passa por um longo período de aprendizagem e interação com outras pessoas até tornar-se totalmente independente. À medida que estudamos o desenvolvimento, tornamo-nos mais aptos para lidar com ele. A criança ao nascer não é uma criatura completa ou madura. Ela passará por um processo de desenvolvimento e amadurecimento. O cérebro e o resto de seu sistema nervoso não estão, ainda, aptos a funcionar com toda a sua capacidade, assim como ocorre com as pessoas mais velhas. Suas sensações e sentimentos também passam por um processo de aperfeiçoamento.  O nascimento faz parte de um processo total mais amplo de crescimento e desenvolvimento.


			Existem alguns problemas no ato de nascer que podem comprometer o desenvolvimento normal do indivíduo:


			1. OS TRAUMAS OBSTÉTRICOS


			O esforço do trabalho de parto pode, ocasionalmente, traumatizar fisicamente o recém-nascido.


			O parto traumático é mais provável quando a mãe tem medidas pélvicas pequenas, quando o recém-nascido aparenta ser grande para a idade gestacional (casos frequentes em mães diabéticas), ou quando há apresentação de região glútea, ou outras posições anormais, especialmente em primíparas. (Manual MSD, versão para os profissionais de saúde)


			2. A INÓXIA


			A Inóxia Neonatal é ausência ou diminuição de oxigênio no cérebro durante o nascimento, podendo evoluir para Encefalopatia Hipóxico-Isquêmica (EHI), acometendo principalmente recém-nascidos a termo e pré-termo, e em níveis extremos aumenta as estatísticas de óbitos.


			3.  O NASCIMENTO PREMATURO


			O nascimento prematuro também representa um grande problema: em alguns casos ocorre um comprometimento no desenvolvimento cognitivo e no modo do indivíduo.


			VII - A GESTAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA


			A gestação e o parto são fatores preponderantes no desenvolvimento da criança e no processo de aprendizagem. Estudos mostram que não é só o corpo que se forma durante a gravidez. A personalidade, a inteligência e os traumas também estão em gestação.


			1. O DESENVOLVIMENTO DO FETO


			Durante a gestação o feto se desenvolve no útero, uma sala escura e morna, um lugar apertadinho, mas confortável. Dorme cerca de 16 horas e quando desperta é marcado pelos batimentos cardíacos da mãe que até parece um tambor que não para nem durante a noite. Convive ainda com um barulho esquisito de líquidos borbulhando. Ouve, sem poder entender, conversas abafadas do lado de fora, que parece vir de todos os lados ao mesmo tempo, prevalecendo sempre a voz feminina da mãe.


			Nas horas que está acordado brinca com o saco transparente que o envolve e se alimenta do líquido amniótico. Cientistas acreditam que o feto já é capaz de sentir o gosto dos alimentos ingeridos pela mãe. O fluido que envolve o feto é aromatizado pelos alimentos e bebidas que a mãe ingeriu nas últimas horas.


			2. A GESTAÇÃO E O FUTURO DO BEBÊ


			O desenvolvimento do feto será influenciado pela velocidade dos batimentos cardíacos da mãe, seu estado emocional, sua alimentação, seu carinho ou o desprezo, expressos nas vozes difusas, pelo gosto do líquido e outros estímulos mais sutis vivenciados durante a gestação.


			Esse período marca consideravelmente o bebê para sempre, moldando o seu jeito de ser, os seus medos e o seu humor. Se essa experiência for agradável, tudo vai corroborar para o nascimento de uma criança saudável; se for o contrário, a criança poderá nascer com distúrbios psicológicos graves, até mesmo esquizofrenia e autismo.
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			O desenvolvimento cognitivo é um campo de estudo da neurociência e da psicologia que explora os seguintes aspectos do desenvolvimento da criança: habilidade perceptiva, processamento de informações, recursos conceituais, aprendizagem de línguas, além de outros aspectos do desenvolvimento do cérebro.


			A cognição é o processo de conhecimento através do qual o indivíduo é capaz de selecionar, adquirir, compreender e fixar informações, além de expressar e aplicar o conhecimento em determinada situação. (MOURA E SILVA, 2005)


			O desenvolvimento cognitivo da criança é fundamental para que esta adquira as condições de uma vida saudável e independente. Como já vimos no capítulo anterior, a gestação e o parto são fatores preponderantes no desenvolvimento da criança e no processo de aprendizagem.


			Todas as funções do organismo são controladas pelo sistema nervoso central, sendo este responsável pelo desenvolvimento do indivíduo. Esse processo depende da capacidade que o indivíduo tem de interagir aos estímulos recebidos no seu meio estabelecendo a aprendizagem.


			A criança ao nascer passa a receber estímulos que a levam a determinadas reações contribuindo para o processo de aprendizagem. À medida que esta recebe mais e mais estímulos aumentam suas experiências e aprendizado.


			É necessário um ambiente favorável para que a criança desenvolva as suas capacidades e garanta a realização das suas potencialidades de crescimento. Conclui-se que a plasticidade do sistema nervoso e a influência do ambiente são aspectos determinantes para a maturidade do organismo.


			Uma forma eficaz de estimular a criança e ajudá-la no desenvolvimento cognitivo é por meio da brincadeira. Estudos mostram que a criança manifesta suas potencialidades numa atmosférica lúdica.


			O brincar se torna importante, pois é o início do processo de aprendizagem: a criança brinca naturalmente, num processo biológico, inato e genético, com a mera finalidade de aprender a apreender. Pela brincadeira ela explora o seu corpo e o seu ambiente, desenvolvendo as sensações extereoceptiva, proprioceptiva e vestibular. Além disso, sua curiosidade é estimulada, ela aprende a agir, adquire iniciativa e autoconfiança, desenvolve a linguagem, o pensamento e a concentração, tendo uma função vital para o indivíduo principalmente como forma de assimilação da realidade. (MITRE, 2000; MITRE & GOMES, 2004; MOURA & SILVA, 2005)


			É possível avaliarmos o desenvolvimento motor e cognitivo da criança observando o seu desempenho com seus brinquedos. Toda criança quando brinca desenvolve habilidades motoras, sensoriais, afetivas, cognitivas, sociais e culturais, que atendem o progresso do desenvolvimento.


			O desenvolvimento cognitivo infantil contribui para a construção da noção do “ser-estar social” da criança além dos seguintes aspectos: coordenação motora, linguagem, psicomotricidade e adaptação.


			I - AS TEORIAS DA APRENDIZAGEM


			Desde a antiguidade, conduzir e compreender a aprendizagem sempre foi motivo de estudos, questionamentos e debates por parte de filósofos e educadores.


			Vygotsky (2000) afirmava:


			Aprendizagem é um momento intrinsecamente necessário e universal para que se desenvolvam na criança essas características humanas não naturais formadas historicamente. (VYGOTSKY, 2000)


			Sócrates, o grande filósofo grego, desenvolvia o diálogo com seus discípulos de modo a propiciar novos e constantes questionamentos levando-os à tomada de consciência quanto às suas próprias limitações no tocante ao tema em discussão. Desejava, com isso, que os discípulos percebessem que aprenderiam sobre qualquer tema quando reconhecessem suas próprias limitações e dificuldades para alcançar o conhecimento.


			Na busca da compreensão do processo de aprendizagem, vários pesquisadores desenvolveram teorias que explicam o aprender e, embora apresentem diferenças no método e nos princípios fundamentais que norteiam suas pesquisas, se complementam na explicação desse processo complexo e intrinsecamente inerente ao ser humano.


			Apresentaremos, no decorrer deste trabalho, diversos nomes de pesquisadores e teóricos que se preocuparam com o processo da aprendizagem organizando-os a partir da linha filosófica que deu sustentação às suas pesquisas.


			Desse modo, situamos o comportamentalismo na vertente do movimento filosófico associacionista iniciado por John Locke (1632-1704), filósofo empirista inglês, que afirmava ser todo o conhecimento proveniente de experiências e das sensações que nos chegavam por meio dos órgãos dos sentidos. Locke falava também da composição de ideias complexas e de ideias simples como sendo uma das operações da mente, e da combinação ou associação dessas ideias. As formulações de Locke ficaram conhecidas como doutrina associacionista e, a partir dela, foram desenvolvidas várias outras correntes e teorias psicológicas que procuram explicar o comportamento humano como sendo o resultado da estimulação ambiental sobre o organismo.


			Outros pesquisadores e teóricos situam-se dentro de um grupo de orientação fenomenológica que foi buscar em Gottfried Leibnitz (1646-1716) a compreensão do comportamento humano.


			Para Leibnitz, a pessoa, longe de ser uma coleção de atos, seria a fonte de atos e toda a atividade seria intencional, e não reações a estimulações externas (MILHOLLAN & FORISHA, 1978, p. 32). Leibnitz foi contemporâneo de Locke e também seu opositor.


			A Fenomenologia, como Filosofia contemporânea, “implica uma específica visão do mundo” (RIBEIRO, 1985, p. 42) que busca no ser a sua essência; o fenômeno do existir na maneira como expressa a experiência. “É um modo de conhecer a existência, é uma glorificação da experiência humana” (Idem, p. 58).


			A Fenomenologia tem em Edmund Husserl (1859-1938) seu principal representante. Entre os teóricos cognitivistas citaremos Jean Piaget, Vygotsky e David Ausubel.


			Piaget e Vygotsky são teóricos considerados cognitivistas interacionistas porque afirmam ser o desenvolvimento cognitivo infantil resultado da relação do organismo com o meio. No entanto, apresentam diversos pontos de divergências que tentaremos apresentar no desenvolvimento do trabalho. Cabe, neste momento, somente citar as bases filosóficas que influenciaram um e outro.


			As exposições teóricas de Piaget evidenciam a constatação da diversificação das espécies, sua evolução e modificação na relação com o meio. Por outro lado, no que diz respeito ao pensamento infantil observou que apresenta uma lógica e que se desenvolve obedecendo a um processo dialético, que ele identificou como equilibração, resultado da assimilação e acomodação, a exemplo do processo biológico da assimilação.


			Se seguirmos a linha de evolução de uma mesma espécie [...] damo-nos conta da plasticidade espantosa do ser vivo — a inteligência humana é uma das formas de adaptação que assumiu a vida em sua evolução. (DOLLE, 1987, p. 49)


			Temos, portanto, na Teoria da Evolução de Charles Darwin a fundamentação das suas crenças no organismo que evolui e que interage com o meio. Em Emmanuel Kant, a busca da compreensão do problema do conhecimento humano apresentado na obra A Crítica da Razão Pura e da relação dialética entre tese e antítese, em que Kant se debateu na explicação racional da cosmologia, da psicologia e da teologia.


			Encontramos ainda, em Hegell (1770-1831), a fundamentação do processo de equilibração na busca do conhecimento por meio da concepção dialética de interpretação do mundo em movimento constante entre tese, antítese e síntese.


			Vamos encontrar em Vygotsky o materialismo dialético de Karl Marx nas bases de sua concepção interacionista, no qual apresenta, como elemento dominante da relação, o ambiente social na determinação do desenvolvimento cognitivo infantil. “Vygotsky era também o maior teórico do marxismo entre nós” (LURIA, 1988, p. 25).


			II - A APRENDIZAGEM NA CONCEPÇÃO COMPORTAMENTALISTA


			Podemos identificar na nossa prática diária, sociais e legais, comportamentos passíveis de receberem recompensas e, consequentemente, de se fortalecerem, ou de serem extintos, ou enfraquecidos com o uso de estímulos aversivos ou punitivos.


			Edward S. Thorndike (1874-1949) desenvolveu o conceito de aprendizagem por consequências recompensadoras a partir de pesquisas realizadas deixando para a psicologia e para a educação princípios e conceitos de grande influência. Por sua vez, Thorndike sofreu influência de Darwin com a teoria evolucionista e da doutrina associacionista.


			Para Darwin, a explicação do comportamento animal restringia-se aos instintos ou raciocínio, no que enfrentou grande resistência e oposição por parte de teólogos e homens comuns por ser o raciocínio uma faculdade mental inerente ao ser humano, e não aos animais. Coube a Thorndike uma explicação alternativa para o comportamento animal: a aprendizagem.


			A influência do associacionismo levou Thorndike a concluir que a aprendizagem era principalmente uma questão de memorizar respostas corretas e eliminar respostas erradas como resultado das recompensas ou punições. A esse processo deu o nome de lei do efeito, estabelecida a partir de pesquisas com gatos e caixas de quebra-cabeças. Com essa pesquisa, Thorndike chegou à conclusão de que os animais aprendiam por tentativa e erro, por acaso, e não como resultado de uma compreensão inteligente.


			Na mesma época em que Thorndike desenvolveu a lei do efeito, na Rússia, Ivan Pavlov (1849-1936) realizava o primeiro trabalho importante sobre comportamento condicionado (1927). Trabalhando com cães, demonstrou, por meio de experimentos, que funções autônomas, como a salivação, podiam ser desencadeadas por um estímulo considerado neutro, tal como um sinal luminoso ou o toque de uma campainha acompanhado de um prato de comida. Pavlov chamou essa reação de reflexo condicionado e o processo desenvolvido é conhecido como condicionamento clássico.


			Pavlov, então, concluiu que não apenas podia predizer e controlar os resultados de uma experiência, bem como podia provocá-los.


			1. SKINNER E O CONDICIONAMENTO OPERANTE


			B. F. Skinner nasceu em 20 de março de 1904, em Susquehanna, Pensilvânia, uma pequena cidade no nordeste do estado. É considerado um dos mais influentes pesquisadores sobre a natureza da psicologia e do comportamento humano e animal. Para ele, a pesquisa psicológica poderia, eventualmente, elevar-se de ciência probabilística para ciência exata.


			Tendo recebido influência de outros behavioristas, ele ficou, no entanto, fascinado com o trabalho de Pavlov. Não apenas predizer, mas controlar o comportamento levou-o a desenvolver experimentos com animais como ratos e pombos e, mais tarde, a desenvolver um aparelho para os seus experimentos que ficou conhecido como a “caixa de Skinner”.


			O processo de experimentação desenvolvido por Skinner foi muito diversificado. Citaremos, portanto, o trabalho desenvolvido com rato branco numa caixa, com a finalidade de tornar mais compreensível sua teoria:


			•	Após ter sido confinado por alguns dias, sem alimento e sem água, o rato é colocado numa caixa adaptada para esse fim, contendo, apenas, uma alavanca e um fornecedor de alimentos.


			•	(A exploração) O rato passa a desenvolver uma série de ações na exploração da caixa, não obstante os sinais de medo que apresenta. Os sinais vão desaparecendo à medida que vai conhecendo o local em que se encontra.


			•	A exploração é acentuada e, dentro das probabilidades dos movimentos, ao tocar a alavanca é imediatamente recompensado pelo pesquisador com uma bolinha de alimento ou uma gotícula de água. Após essa resposta, cabe ao pesquisador manter o comportamento do rato controlado por estímulos e recompensas. O rato, então, está condicionado por ter apresentado, sob determinadas condições, o comportamento esperado. A esse processo, Skinner chamou de condicionamento operante porque implica operação do sujeito e não simplesmente um estímulo como no condicionamento clássico de Pavlov.


			Vejamos o exemplo: um bebê, que ao jogar um objeto ao chão provoca determinado ruído, inicialmente não fará nenhuma relação entre sua ação e o barulho, mas, se continuar a jogar o objeto, começará a desconfiar da sua ação como responsável pelo barulho e, assim, terá desenvolvido uma relação de causa e efeito. Estará, portanto, condicionado e sempre que desejar obter o barulho desejado deverá provocá-lo com essa ação.


			Vemos, nesse exemplo, o processo de condicionamento operante de Skinner e a lei do efeito de Thorndike a que Skinner chamou de reforço.


			Reforço é qualquer estímulo que aumenta a probabilidade de uma resposta. No nosso exemplo, jogar o brinquedo foi a resposta e o barulho foi o reforçador.


			Os reforços podem ser positivos ou negativos. Reforço positivo é um estímulo que, quando apresentado, fortalece o comportamento operante. Exemplo: um professor que, ao se dirigir aos alunos, promete dar pontos como recompensa para quem entregar o trabalho no dia marcado e com a maior quantidade de acertos poderá obter maior pontualidade e um índice maior de acertos do que nas situações anteriores, em que os alunos não receberam nenhum reforço.


			O reforço é considerado negativo quando reduz ou elimina uma resposta e, da mesma forma que o reforço positivo, pode ser utilizado para condicionar o comportamento operante.


			Para Skinner, a aprendizagem na escola realiza-se por meio de condicionamentos operantes, levando em conta que a tarefa inicial do professor será moldar o comportamento dos seus alunos de modo a apresentarem uma resposta adequada e resultados satisfatórios, de acordo com as expectativas de ambos — escola e alunos. Como forma de obtenção desses resultados, o professor pode utilizar o elogio, pontos ou até mesmo doces para reforçar as respostas desejadas. Como técnica de trabalho Skinner sugere o uso de “instrução programada” que se caracteriza pela elaboração de exercícios previamente organizados numa sequência lógica, levando os alunos a uma execução por passos e no qual uma resposta será vinculada à precedente, devendo ser reforçada pelo professor logo após ser encontrada com acerto.


			Aprendizagem, então, é concebida por Skinner como sendo condicionamento que pode ser do tipo respondente (identificamos condicionamento clássico, de Pavlov como sendo dessa espécie) ou operante que, ao contrário do condicionamento respondente, é controlado pelos estímulos que se seguem à resposta.


			2. A CONCEPÇÃO DE ROBERT GAGNÉ


			Ainda dentro das concepções comportamentalistas, podemos citar Robert Gagné que se reconhece um behaviorista neo-Skinneriano.


			O modelo apresentado por Gagné de concepção de ensino e aprendizagem baseia-se em três principais aspectos: os resultados ou aprendizagem, as condições internas que influenciam a aprendizagem e as condições externas da instrução.


			Para Gagné, a aprendizagem pode ser definida como uma “modificação na disposição ou na capacidade do homem, modificação essa que pode ser retida e que não pode ser simplesmente atribuída ao processo de crescimento” (GAGNÉ, 1971, p.3).


			A concepção de Gagné é voltada para uma aprendizagem como processamento de informações, desde o estímulo inicial até a resposta final, passando por transformações até serem armazenadas na memória.


			 Devem ser consideradas as condições internas da pessoa que aprende, sua motivação, inteligência, habilidades entre outras coisas para que ocorra esse processamento; assim como a situação externa, que deve propiciar condições adequadas para que a aprendizagem ocorra e possa se manifestar como resposta ou desempenho, confirmando, então, sua ocorrência.


			III - A APRENDIZAGEM NA CONCEPÇÃO FENOMENOLÓGICA


			Na orientação fenomenológica, o homem é o centro do processo da aprendizagem; é essencialmente livre na aquisição dos seus conhecimentos, devendo, apenas, ser conduzido por sua consciência e suas necessidades na busca de uma aprendizagem significativa.


			Entre os teóricos da linha fenomenológica citaremos alguns, iniciando pelos pioneiros do movimento “gestáltico”.


			1. A TEORIA DA GESTALT E A APRENDIZAGEM


			De acordo com a teoria “gestáltica”, o princípio mais importante de análise da experiência é a compreensão de que as partes nunca podem proporcionar uma visão de totalidade, uma vez que é na interação e interdependência das partes que o todo pode ser definido e compreendido.


			Ora, a compreensão do processo da aprendizagem como veremos a seguir em Rogers, David Ausubel e outros passa necessariamente pela compreensão e respeito a um ser que é dotado de capacidades físicas, mentais e afetivas que se complementam na formação do ser total que interage com o meio, motivado pela busca da autorrealização e do desenvolvimento do “eu”.


			Esse ser total, assim compreendido dentro de uma visão holística, transforma as experiências vivenciadas no vetor que conduzirá à busca da satisfação e da autorrealização por meio da percepção das relações que existem em toda composição de fatos e situações vivenciadas.


			Max Wertheimer, um dos pioneiros do movimento gestáltico, demonstrou, através de experiências com um facho de luz arranjado verticalmente de modo a transpassar uma fenda, que a percepção do movimento “dependia das características relacionadas dos estímulos e da sua organização neural e perceptivas num único campo” (FROGER, 1979, p. 139).


			Com esse experimento, Wetheimer contestava o movimento atomístico que se manifestava na época (1912), defendendo a precisão do todo a partir das partes, vistas isoladamente, transformando o todo numa simples soma de suas partes. As experiências, portanto, estavam reduzidas aos fatos analisados isoladamente.


			Foi Wolfgang Koller, contemporâneo de Wertheimer, que demonstrou, por meio de experimentos com animais, que uma resposta é dada como resultado de um insight (visão interior) a um todo, e não a elementos separados de um problema. Com isso, ele contestava também Thorndike que afirmava que a aprendizagem dependia simplesmente de tentativa e erro, e da retenção das respostas corretas.


			2. CARL ROGERS E A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA


			Carl Rogers difere basicamente de Skinner e dos behavioristas quando afirma ser necessária uma mudança estrutural e funcional na educação se quisermos, de fato, que ocorra aprendizagem nos alunos. Para tanto, é necessário promovermos mudanças nas quais o professor seja o facilitador da aprendizagem.


			A aprendizagem, então, concebida como uma atividade significativa é desenvolvida por uma pessoa livre, autêntica e responsável pelo seu próprio processo de aprendizagem vivenciado em toda a sua globalidade.


			Dessa forma, a aprendizagem é duradoura e transformadora, levando o aprendiz a um maior contato com sua realidade interna e externa.


			Aprendizagem, para Rogers, significa mais do que uma simples acumulação de conhecimentos, e sim um processo de aquisição que leva a transformações e desenvolvimento do “eu”.


			A aprendizagem significativa também foi estudada por David Ausubel que dizia ser necessário existir uma relação entre o conteúdo a ser aprendido e aquilo que o aluno já sabe, e que faz parte da sua estrutura cognitiva. Essa relação deve apresentar-se com duas qualidades: substantividade, e não arbitrariedade. Por substantividade compreende-se a plasticidade na relação entre o material a ser aprendido e a estrutura cognitiva, desde que possa haver equivalência na representatividade simbólica.


			A não arbitrariedade diz respeito ao relacionamento que deve existir entre o novo material a ser aprendido e a estrutura cognitiva que não pode ser arbitrária, nem por acaso, numa aprendizagem significativa.


			Além da substantividade e não arbitrariedade, para que ocorra a aprendizagem significativa, é necessário que o aluno tenha o desejo de aprender, o que agirá como uma força propulsora nesse processo.


			IV - APRENDIZAGEM NAS TEORIAS COGNITIVISTAS


			A aprendizagem numa visão cognitivista é fundamentada basicamente na visão de dois eminentes teóricos: Jean Piaget e L. S. Vygotsky.


			1. A PSICOGENÉTICA DO DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E DO MÉTODO CLÍNICO PIAGETIANO


			Jean Piaget (1896-1980) é o criador da teoria psicogenética do desenvolvimento cognitivo e do método clínico piagetiano.


			Piaget e seus colaboradores forneceram grandes e valiosas informações sobre o processo do desenvolvimento cognitivo da criança.


			Numa visão interacionista do desenvolvimento, Piaget estudou exaustivamente o modo como as crianças constroem as noções fundamentais do conhecimento e como desenvolvem o pensamento lógico. Ele chegou à conclusão, a partir de seus estudos, que a lógica infantil apresenta-se de modo diferente da lógica do adulto.


			Desenvolveu a teoria conhecida como psicogenética, na qual apresenta um desenvolvimento cognitivo dependente de um processo a que ele chamou de equilibração e que consiste na busca constante do equilíbrio que, por sua vez, pode ser perturbado por situações diversas do meio ou mesmo por desequilíbrio no organismo.


			Nessa busca inerente ao organismo vivo, dois mecanismos são acionados: a assimilação e a acomodação. No primeiro, o organismo absorve os objetos, situações e experiências, sem modificar sua estrutura, dando-lhes significações de acordo com as experiências vividas anteriormente. No segundo, ocorre uma ação inversa: o sujeito reage a esse novo material assimilado modificando suas estruturas cognitivas para que haja acomodação necessária e, consequentemente, possa se ajustar às exigências do meio.


			A relação que une os elementos organizados a, b, c, etc. aos elementos do meio x, y, z, etc. constitui, portanto, uma relação de assimilação, quer dizer, o funcionamento do organismo não destrói, mas conserva o ciclo de organização e coordena os dados do meio, de modo a incorporá-los nesse ciclo. (PIAGET, 1982, p. 17)


			Se denominarmos acomodação a esse resultado das pressões exercidas pelo meio (transformação de b em b’), poderemos dizer, portanto, que a adaptação é um equilíbrio entre a assimilação e a acomodação. (Idem, p. 17)


			Portanto, nas palavras de Piaget fica clara a interação entre organismo e meio na determinação do processo de desenvolvimento cognitivo da criança, no qual o equilíbrio entre os processos de assimilação e acomodação é fator fundamental para que haja a adaptação do indivíduo.


			Porém, apesar do desenvolvimento cognitivo depender da relação entre o organismo e o meio é a maturação biológica o elemento preponderante da relação em detrimento do ambiente social. Desse modo, funções como da linguagem e da aprendizagem ficam subordinadas ao processo de maturação e equilibração.


			Logo, relacionando pensamento e linguagem afirmamos, de acordo com Piaget, que o pensamento acontece antes da linguagem e depende da coordenação dos esquemas sensoriais motores, ou seja, do nível de maturação da criança e do equilíbrio nos processos de assimilação e acomodação, e não da linguagem como um elemento essencialmente social. Por outro lado, a aprendizagem, na teoria psicogenética do desenvolvimento, pode ser entendida como cita Vygotsky ao comentar a teoria de Piaget:


			Um processo puramente exterior, paralelo, de certa forma, ao processo de desenvolvimento da criança, mas que não participa ativamente neste e não o modifica absolutamente: a aprendizagem utiliza os resultados do desenvolvimento, em vez de se adiantar ao seu curso e de mudar a sua direção. (VYGOTSKY, 1994, p. 103)


			Vista desse modo, aprendizagem é um processo limitado, desencadeado por situações específicas e sem peso no processo de desenvolvimento que depende da maturidade biológica da criança.


			Mas foi, sem dúvida, a inteligência o grande alvo dos estudos de Piaget. Sua origem e desenvolvimento transformaram seus objetivos profissionais levando-o a dedicar meio século de vida à sua compreensão.


			Piaget dividiu o desenvolvimento cognitivo da criança em níveis de inteligência que se apresentam seguindo uma sequência definida e universal.


			O primeiro estádio é caracterizado pela inteligência sensório-motora que vai de zero a 2 anos. Nesse período, o desenvolvimento cognitivo infantil se dá a partir das ações da criança sobre o meio baseando-se em percepções sensoriais e esquemas motores.


			O segundo estádio, que vai dos 2 aos 7 anos, inicia com o surgimento da função simbólica que possibilitará a diferenciação entre significante e significado e, consequentemente, o surgimento da linguagem. No período pré-operatório, a inteligência infantil apresenta esquemas representativos ou simbólicos o que possibilitará a representação do avião, do carro, do papai, da mamãe, da professora, etc. Esse período do pensamento infantil é marcado pelo egocentrismo por meio do qual a criança compreende o mundo a partir de si mesma. Outra característica marcante é a falta de conservação o que impedirá a criança de retornar a um ponto inicial levando-a sempre a uma nova ação, em vez de retornar a um determinado ponto. Com isso, ela apresenta outra limitação que diz respeito à reversibilidade do pensamento que somente irá apresentar no estádio das operações concretas. O pensamento pré-operacional, então, é estático e impede a criança de acompanhar as transformações que acontecem à sua volta.


			O terceiro estádio é a fase da inteligência operatória por volta dos 7 aos 10/11 anos. A criança apresenta a capacidade de compreender uma realidade como um todo e ver as relações das partes com o todo e entre si. Nessa etapa, a criança já apresenta condições para conservar uma ideia inicial e voltar ao ponto de partida de uma mesma situação. Estabelece-se, agora, uma relação com o meio regida por princípios de realidade e não mais centrada em si mesma e em suas próprias percepções.


			O quarto estádio, caracterizado pela inteligência operatória formal, é marcado pela capacidade de elaborar ideias, desenvolver conceitos, etc., ou seja, não está limitado ao mundo concreto e, portanto, é capaz de abstrair, operacionalizando mentalmente, trabalhando com probabilidades e possibilidades; com o que é possível ou é real. Em vez de “o possível manifestar-se sob a mera forma de uns prolongamentos do real ou das ações executadas sobre a realidade, é, ao contrário, o real que se subordina ao possível”.(L.E.L.A, p. 220)


			O desenvolvimento cognitivo, então, é concebido a partir de estágios que seguem uma sequência que é universal e que depende do processo de assimilação, e acomodação com o que é possível ou real.


			2. A VISÃO DE VYGOTSKY


			Em Vygotsky (1896-1934) vamos encontrar algumas semelhanças com Piaget e, em outros aspectos, com Bruner.


			Vygotsky concebe a aprendizagem como diferente de desenvolvimento e nisso se assemelha a Piaget, mas, ao mesmo tempo, difere quando dá ênfase especial ao papel da linguagem na organização e desenvolvimento dos processos de pensamento.


			Para Vygotsky, a aprendizagem da criança começa antes da aprendizagem escolar porque existe uma relação de dependência recíproca entre o nível de desenvolvimento e a capacidade para aprender. No entanto, é o processo de desenvolvimento que segue a aprendizagem, mesmo que nunca se produzam nas mesmas proporções e em momento paralelo.


			Vygotsky partilhava da insatisfação dos psicólogos da gestalt para com a análise psicológica que começou por reduzir todos os fenômenos a um conjunto de “átomos psicológicos” (VYGOTSKY, 1989, p. 6). Ele acreditava na força da relação social no processo de desenvolvimento cognitivo da criança e tinha a linguagem como o seu principal fator de interação.


			David Ausubel é também um teórico da aprendizagem que vê na estrutura cognitiva um dos fatores fundamentais no processo de aprendizagem e, por isso ela deve ser hierarquicamente organizada, proporcionando uma maior aquisição de conhecimentos com definições claras e precisas.


			Outro teórico que também estudou o desenvolvimento cognitivo para compreender o processo da aprendizagem foi Jerome Bruner. Ele estabeleceu níveis de representação cognitiva do mundo para a compreensão do desenvolvimento da criança.


			Em alguns pontos, Bruner difere de Piaget, a exemplo da linguagem e do pensamento. Se para Bruner a linguagem assume papel preponderante e o pensamento depende desta, para Piaget, pensamento e linguagem caminham paralelamente.


			Outro ponto que Bruner se distancia de Piaget é sobre a prontidão para aprender. Segundo Bruner,  a prontidão para aprender depende não somente do estádio em que o aluno se encontra, mas  também do assunto estudado e da maneira como é apresentado, ou seja, é o resultado da interação entre esses três fatores.
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			A aprendizagem vem sendo estudada e sistematizada desde os povos da antiguidade oriental até aos nossos dias. A cada dia, surgem novas teorias que tentam explicar o que significa aprendizagem e apresentam métodos, e técnicas sofisticadas para facilitar esse processo.


			Sabemos que aprendizagem é influenciada pela inteligência, motivação, e, segundo alguns teóricos, pela hereditariedade. Vamos abordar, neste capítulo, especificamente sobre a inteligência e sua relação com o processo da aprendizagem.


			I – O QUE É INTELIGÊNCIA


			Inteligência é a capacidade que o indivíduo tem de compreender e resolver novos problemas e conflitos, e de adaptar-se a novas situações.


			A palavra “inteligência” vem da raiz latina intelligentia, oriunda de intelligere, em que o prefixo inter significa “entre” e legere quer dizer “escolha”. De acordo com o significado original, inteligência está relacionada a capacidade de escolha de um indivíduo entre as várias possibilidades ou opções que lhe são apresentadas.


			Anastasi (1977) refere-se a inteligência como um produto final de uma sequência vasta e complexa de interações entre fatores hereditários e ambientais. Aldenkamp (2004), por sua vez, vê inteligência como um complexo processo que envolve inúmeras habilidades tais como a capacidade de comunicação, de utilização da atenção, de memorização e da capacidade de solucionar problemas. David Wechsler (1944) afirma que: “Inteligência é a capacidade do indivíduo de agir com propósito, pensar racionalmente e lidar efetivamente com o seu meio ambiente”.


			A inteligência é constituída de faculdades como a memória, o juízo, a abstração, a imaginação e a concepção. Uma pessoa que necessite fazer uma escolha adequada precisa avaliar ao máximo todas as vantagens e desvantagens daquilo que está escolhendo; para tal, ela precisa utilizar a capacidade de raciocinar, pensar e compreender. Esses aspectos formam a base da inteligência.


			É muito comum falar ou debater sobre a inteligência das pessoas como um dom recebido pela própria natureza, mas as pesquisas mostram que não se nasce inteligente. A ideia de um QI absoluto caiu por terra. Segundo a revista The Atlantic, testes sofisticados feitos nos EUA e na Inglaterra, sobre a atividade cerebral do ser humano, concluíram que o DNA não é tudo quando se trata de inteligência.


			De acordo com essas pesquisas, constatou-se que durante a aplicação dos testes de QI os resultados foram bem diferentes entre os estudantes que se empenhavam nos estudos e aqueles que se relaxavam. Notou-se, ainda, que os estudantes com ensino escolástico mais sério tornavam-se mais perspicazes no aprendizado. A partir dessas pesquisas, os pesquisadores põem em discussão a questão da validação dos famosos testes de QI.


			II – A INTELIGÊNCIA E OS FAMOSOS TESTES DE QI


			Uma das abordagens que foi bastante importante para a compreensão da inteligência foi a que se baseou nos testes psicométricos criados pelo psicólogo francês, Alfred Binet. Binet tinha como objetivo criar um instrumento que possibilitasse a identificação do perfil cognitivo dos alunos que necessitavam de ajuda especial.


			O primeiro objetivo de Binet foi identificar, por meio de uma escala de inteligência, crianças que apresentassem uma necessidade de maior intervenção dos professores para facilitar a sua aprendizagem.


			Binet criou em 1905 o primeiro teste de inteligência chamada de Escala de Inteligência Binet-Simon. Apesar de ele afirmar: “Eu nomeio inteligência aquilo que mede os meus testes”, contudo somente em 1912 a abreviatura de quociente de inteligência ou QI foi cunhada pelo alemão William Stern. Desde então, o QI ou quociente intelectual passou a designar o resultado de um teste psicométrico de medida de eficiência mental.


			O termo QI foi descrito como quociente porque baseava-se na relação entre a idade mental e a idade cronológica. Lewis M. Terman publicou em 1916, pela Universidade Stanford-Binet Intelligence Scale, um refinamento da escala Binet-Simon em que incorporou associada a ideia de Stern, sendo a base para os testes modernos de inteligência chamados popularmente de testes de QI.


			Novos testes foram criados no decorrer dos anos:


			Em 1939, Wechsler desenvolveu a primeira Escala de Inteligência Wechsler para adultos (WAIS) e em 1949 a primeira Escala de Inteligência Wechsler para crianças (WISC). Atualmente, estas escalas já estão na quarta edição original americana e na terceira edição da adaptação brasileira e são as principais referências e as mais utilizadas medidas inteligência. A escala é dividida em testes verbais e testes visuais e subdivida em subtestes, que se constituem em amostras representativas no amplo leque de capacidades cognitivas que refletem características multifacetadas da capacidade intelectual. (FIGUEIREDO, 2002)


			Os testes de QI em sua maioria são compostos de problemas que devem ser resolvidos em conjunto em um espaço de tempo, sob a supervisão de um psicólogo. Os resultados obtidos, representados por escores, estabelecem um padrão de comparação intraindividual e interindividual que identificam o nível global de aptidão cognitiva e fornecem uma linha de base para interpretar as outras funções cognitivas.


			III – AS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS


			Durante muito tempo, os testes de QI serviram como padrão para aferir se as crianças correspondiam ao desempenho escolar esperado para a idade delas. Acreditava-se que o fato dos símbolos e raciocínios matemáticos envolverem maior dificuldade do que as palavras, isso seria um bom parâmetro para destacar alunos mais e menos inteligentes. No entanto, a concepção de inteligência vem mudando ao longo dos anos.


			Uma das mudanças mais significativas ocorreu com a proposta apresentada por Howard Gardner na década de 1980 que parte de uma visão unidimensional para uma visão multidimensional. Formado no campo da psicologia e da neurologia, o cientista norte-americano Howard Gardner causou forte impacto na área educacional.


			A afirmação de que existem distintos tipos de inteligência passou a ser enfatizada por Gardner, contrariando a ideia de descrevê-la a partir do uso de um único escore ou resultado em teste para mensurá-la. A ideia de que existem várias aptidões além do raciocínio lógico-matemático, apresentada por Gardner, causou grande impacto nos meios pedagógicos.


			Segundo Gardner, existem ao todo sete tipos de inteligência e todas as pessoas têm um pouco das sete dentro de si. Para ele, a inteligência engloba múltiplos componentes ou dimensões podendo um indivíduo ter determinados componentes mais desenvolvidos ou predominantes do que outros.


			Os sete tipos de inteligência identificados no trabalho de Howard Gardner são:


			1. INTELIGÊNCIA LINGUÍSTICA


			A inteligência linguística pressupõe a habilidade de utilização de palavras. Quem tem predominância nesse tipo de inteligência tem grande facilidade de expressar-se tanto oralmente como na forma escrita. Possui a capacidade de sentir e captar o significado das palavras e funções da linguagem, e facilidade para usar a linguagem de forma apropriada para transmitir ideias. Além da grande expressividade, também tem um alto grau de atenção e sensibilidade para entender pontos de vista alheios.


			2. INTELIGÊNCIA LÓGICA


			A inteligência lógica corresponde à inteligência dos números e da lógica. Pessoas com esse perfil de inteligência possuem grande capacidade de memória e um grande talento para lidar com matemática, e com lógica em geral. São extremamente habilidosas para encontrar solução de problemas complexos e sentem facilidade de transformar os problemas mais simples resolvendo cada um deles até chegar à resposta final.


			3. INTELIGÊNCIA MOTORA OU FÍSICO-CINESTÉSICA


			A inteligência motora ou físico-cinestésica é o potencial que a pessoa possui para usar o corpo com o fim de resolver problemas ou fabricar produtos. Pessoas com esse tipo de inteligência possuem um grande talento em expressão corporal e têm uma noção espantosa de espaço, distância e profundidade. Habilidade presente em esportistas olímpicos e de alta performance.


			4. INTELIGÊNCIA ESPACIAL


			A inteligência espacial corresponde à disposição que a pessoa tem para reconhecer e manipular situações que envolvam apreensões visuais.


			Pessoas com esse perfil de inteligência têm grande habilidade para criar, imaginar e desenhar imagens 2D e 3D. Possuem criatividade, sensibilidade e apresentam um enorme talento para a arte gráfica.


			5. INTELIGÊNCIA MUSICAL


			A Inteligência musical é a aptidão que a pessoa possui para tocar, apreciar e compor padrões musicais. Quem tem esse tipo de inteligência consegue ouvir e processar sons além do que a maioria das pessoas conseguem e são capazes também de criar novas músicas e harmonias inéditas.


			6. INTELIGÊNCIA INTERPESSOAL


			A inteligência interpessoal é um tipo de inteligência ligada à capacidade natural de liderança. Pessoas com esse tipo de inteligência têm uma grande capacidade de interagir de forma efetiva com as pessoas, reagir adequadamente aos temperamentos, humores, motivação, compreender e motivar. São pessoas capazes também de identificar as qualidades dos outros e extrair o melhor deles, organizando equipes e coordenando trabalho em conjunto.


			7. INTELIGÊNCIA INTRAPESSOAL


			A inteligência intrapessoal é a capacidade que a pessoa tem de entender a si mesma, lidar com seus anseios e aspirações, e direcionar a própria vida de forma efetiva. É um tipo raro de inteligência também relacionado à liderança. Quem desenvolve a inteligência intrapessoal tem uma enorme facilidade para entender o que as pessoas pensam, sentem e desejam. Líderes intrapessoais exercem a liderança de um modo mais indireto por meio do carisma e influenciam as pessoas por meio de ideias, e não de ações.


			Posteriormente, Gardner acrescentou à sua lista mais duas inteligências: a inteligência natural, capacidade de reconhecer e classificar espécies da natureza e a inteligência existencial, capacidade de refletir sobre questões fundamentais da vida humana. Também sugeriu o agrupamento da interpessoal e da intrapessoal numa só.


			IV - PODEMOS DESENVOLVER A NOSSA INTELIGÊNCIA?


			Acreditou-se durante muito tempo que nascíamos com uma “inteligência” e com ela permanecíamos a vida inteira. Achava-se que existia uma certa limitação em nossa capacidade intelectual. Mas será que é isso mesmo?


			Já vimos que inteligência é a capacidade que possuímos de compreensão e de raciocínio em relação a uma situação ou problema e está relacionada diretamente ao ato de conhecer e aprender.


			Jean Piaget, na sua teoria, defende que construímos os nossos conhecimentos por meio das nossas ações. Segundo Piaget, a inteligência nada mais é que o fruto da adaptação entre as nossas estruturas mentais e influências do mundo externo.


			1. O CRESCIMENTO DE CONEXÕES NEURONAIS


			Pesquisas recentes apontam que o cérebro exibe o crescimento de conexões neuronais à medida que recebe estimulações e se expõe a novas experiências. Para que entendamos esse processo vamos mostrar de forma simplificada o que significa uma conexão neural.


			O nosso cérebro é composto de pequenas células chamadas neurônios. Os neurônios conectam-se uns aos outros por meio das suas ramificações formando uma rede neural. Em cada conexão está registrado um pensamento, uma memória, uma experiência e assim sucessivamente. As conexões ocorrem a partir de estímulos vindos do ambiente externo ou do próprio organismo. São essas conexões que determinam tudo o que somos, a nossa personalidade,  o nosso modo de agir e até mesmo a forma que o nosso corpo vai adquirindo no transcorrer da vida.


			Em síntese, quando os neurônios são estimulados geram impulsos de natureza elétrica e liberam íons, e substâncias químicas que lançadas nas sinapses (espaços vazios entre um neurônio e outro) criam as redes neurais. A cada novo estímulo, essa rede se recompõe e se reorganiza, possibilitando uma diversidade enorme de respostas.


			Uma pesquisa desenvolvida nos Estados Unidos prova o aumento das conexões neurais:


			Em experiências com ratos, a neuroanatomista americana Dra. Marian Diamond foi capaz de demonstrar que os animais que foram criados em ambiente enriquecedor — uma gaiola cheia de brinquedos e dispositivos tais como bolas, rodas, escadas, rampas, etc., desenvolviam um córtex cerebral significativamente mais espesso do que aqueles criados em um ambiente mais limitado, sem brinquedos ou vivendo isolados. O aumento da espessura do córtex não era devido apenas a um maior número de células nervosas, mas havia também um aumento expressivo de ramificações de seus dendritos e das interconexões com outras células […]. As partes das células estelares que crescem são os dendritos. É através dos dendritos que um neurônio recebe os impulsos nervosos de outras células, que são transmitidos através do corpo celular e a partir daí para o axônio. Consequentemente, o crescimento das ramificações dos dendritos só pode significar que os processos de intercomunicação nas células do córtex aumentaram e que mais dendritos os torna mais efetivos em termos de regulação da atividade dos circuitos neuronais.1


			Podemos concluir, considerando o resultado dessa pesquisa, que se uma criança for educada em um ambiente sensorialmente enriquecedor desde a mais tenra idade ocorrerá um aumento das suas capacidades cognitivas e de memórias futuras.


			Podemos afirmar, partindo desse princípio, que a inteligência é algo que se desenvolve, tudo depende dos estímulos recebidos. O cérebro pode ser treinado para aprender cada vez mais.


			2. ELEMENTOS QUE AJUDAM A DESENVOLVER A INTELIGÊNCIA


			Há vários elementos que podem ajudar no desenvolvimento da inteligência. Vejamos alguns deles:


			A) A LEITURA


			Crianças que são estimuladas a ler desenvolvem uma grande capacidade de comunicação e expressão. Por intermédio da leitura criamos imagens mentais, corpos, paisagens, espaços e distâncias.


			B) RESOLVER ENIGMAS


			Jogos, quebra-cabeças, charadas ou qualquer outra coisa que envolva o raciocínio lógico aumentam as conexões neurais e o potencial da criança de resolver problemas.


			C) PESQUISAR


			A criança deve ser estimulada a buscar respostas e a pesquisar sempre. O professor não deve dar as respostas prontas, mas estimular a criança a encontrar por si só as respostas que deseja. As respostas estão nas perguntas. Se queremos respostas, devemos aprender a fazer as perguntas certas. Quanto mais a pessoa argumenta consigo mesma, mais desenvolve a sua inteligência.


			D) APRENDER TOCAR UM INSTRUMENTO


			Aprender a tocar um instrumento musical traz muitos benefícios, isso porque enquanto tocamos diversas áreas do nosso cérebro são estimuladas simultaneamente. Isso se deve pelo fato de envolver principalmente as áreas visual, auditiva e motora. Estudos comprovam que, a música contribui para o aumento da memória, melhora as habilidades de leitura e compreensão de textos, fortalece e melhora a coordenação motora, estimula o contato com a matemática, aumenta o QI e o desempenho acadêmico, estimula a concentração e aumenta as habilidades de escutar.


			E) ESTIMULAR A MEMÓRIA


			A memória é o nosso mais importante sistema de armazenamento de informações e conhecimentos. Por meio dela temos a capacidade de adquirir, armazenar e evocar conteúdos que arquivamos no decorrer da vida. Para sermos inteligentes dependemos da memória. Quando a estimulamos, potencializamos a nossa capacidade mental de raciocinar, de planejar, de resolver problemas, de abstrair ideias, de compreender ideias e linguagens, e de aprender. Jogos de memória podem ser muito eficientes ao desenvolver a inteligência. Ao se lembrar de algo, o cérebro se organiza para encontrar as informações já adquiridas.
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			O conceito de inteligência tem evoluído ao longo dos anos. Ao contrário do saber científico que dominou o mundo ocidental nos últimos séculos, apresentado por ilustres teóricos como Alfred Binnet, Piaget, entre outros, uma obra publicada em 1995 pelo psicólogo, escritor e Ph.D. de Harvard, Daniel Goleman, revolucionou conceitos mostrando que o QI de uma pessoa não é garantia de sucesso na vida.


			Um estudo feito com 95 ex-alunos de Harvard, formados em 1940, mostrou que os mais bem-sucedidos não foram aqueles com QI mais elevados. A pesquisa mostrou que esses alunos não galgaram os melhores salários nem alcançaram mais status ou produtividade maiores do que os outros de QI inferior, tão pouco foram mais felizes em relação aos amigos ou à família.


			Ao analisar o QI e a personalidade dos sujeitos comparando as suas conquistas e sucesso na vida, Goleman concluiu que a inteligência emocional é a maior responsável pelo sucesso ou insucesso dos indivíduos. As pessoas mais bem-sucedidas são aquelas que sabem se relacionar bem, são afáveis, gentis e compreensivas.


			I - O QUE É INTELIGÊNCIA EMOCIONAL


			Para Daniel Goleman a inteligência emocional é uma forma diferente de inteligência composta de elementos como o autoconhecimento, o controle dos impulsos, a persistência, a automotivação, a habilidade social e a capacidade de perceber sentimentos alheios.


			Para Goleman um indivíduo torna-se emocionalmente inteligente quando consegue identificar as suas emoções com mais facilidade e é capaz de se relacionar com os outros de forma efetiva.


			A Inteligência Emocional é uma somatória de habilidades que tornam as pessoas capazes de administrar as pequenas e grandes adversidades que a vida impõe, de modo a aceitar e perceber as emoções e redirecioná-las para obter melhores resultados e relacionamentos. (Sociedade Brasileira de Inteligência Emocional)


			A pessoa que usa a inteligência emocional sabe pensar, sentir e agir de forma inteligente e consciente sem deixar que as emoções controlem sua vida.


			1. NOSSAS DUAS MENTES


			Possuímos duas mentes, de acordo com a teoria da inteligência emocional, a que raciocina (QI ) e a que sente (QE). Desenvolvemos a inteligência emocional quando somos capazes de combinar as duas.
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			Somos muitas vezes assaltados pelos nossos impulsos emocionais que dominam nossa razão. Na maioria das vezes, nossas reações emocionais são inadequadas. Como uma espécie de alarme: reagimos e depois raciocinamos.


			Experiências que mediram a atividade de ambos os hemisférios do cérebro em diferentes tarefas demonstraram que eles têm funções diferentes, porém complementares.


			O hemisfério esquerdo (lógico/verbal), geralmente considerado o lado dominante, lida com a compreensão consciente da linguagem, processando a informação de maneira analítica e racional. Esse lado lida com as partes, com o tempo e auxilia na clareza do objetivo quando estipulamos meta (como, onde, por que, quando).


			O lado direito (intuitivo/imagens), conhecido como o hemisfério não dominante, trata a informação de maneira mais holística e intuitiva, sensível ao tom de voz, ao volume e à direção do som. Esse lado lida com o todo, com a síntese e é intemporal. Quanto mais soubermos usar o lado direito, mais seremos capazes de visualizar, transcender o tempo e as circunstâncias presentes, e projetar o nosso desejo para o futuro.


			Goleman destaca que a incapacidade de lidar com as próprias emoções pode destruir vidas e acabar com carreiras promissoras. Quando alcançamos um equilíbrio entre o lado racional e o emocional do cérebro conseguimos neutralizar as emoções negativa, que produzem comportamentos destrutivos, e potencializamos as emoções positivas, que geram resultados desejados.


			2. HABILIDADES INTRAPESSOAIS E EXTRAPESSOAIS


			As características que compõem a inteligência emocional são uma junção das inteligências interpessoais e intrapessoais.2 Quem desenvolve a inteligência emocional possui habilidades intrapessoais e extrapessoais, conseguindo mobilizar a si mesmo e aos outros de maneira integral.


			•	Relacionamento Intrapessoal — “é uma aptidão correlata, voltada para dentro, é uma capacidade de formar um modelo preciso, verídico, de si mesmo, e poder usá-lo para agir eficazmente na vida” (GOLEMAN, 1995, p. 51).


			•	Relacionamento Interpessoal — “é a capacidade de compreender outras pessoas: o que as motiva, como trabalham, como trabalhar cooperativamente com elas”. (GOLEMAN, 1995, p. 51) “A capacidade de discernir e responder adequadamente aos estados de espírito, temperamentos, motivações e desejos de outras pessoas” (Idem, p. 52).


			Com a inteligência emocional desenvolvemos relacionamentos maduros, beneficiamo-nos com a capacidade de ler os sentimentos das pessoas e regularmos nossas próprias emoções, especialmente a raiva, pois entendemos o que sentimos e o porquê.


			II - BASES DA INTELIGÊNCIA EMOCIONAL


			De acordo com Daniel Goleman, a inteligência emocional está fundamentada em cinco pilares: Autopercepção; Autocontrole; Automotivação; Empatia; e Relacionamentos Interpessoais (habilidades sociais).


			1. AUTOPERCEPÇÃO


			Conhecer as próprias emoções ou gerenciar a si mesmo é o primeiro pilar da teoria da inteligência emocional. Esse pilar é considerado o mais importante, pois suas competências formam a base necessária para desenvolvermos os outros.


			A autopercepção envolve identificar e analisar crenças, atitudes, sentimentos e valores pessoais. Quem possui autoconsciência emocional é capaz de identificar as emoções que sente e por que as sente, entende a ligação entre o que sente e o que pensa, e reconhece como as emoções afetam suas ações.


			A prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa tenha controle sobre suas emoções, independentemente de serem positivas ou não. Quanto mais o indivíduo se expressa emocionalmente e o ambiente aceita essa expressão, mais contato ele tem com a sua inteligência emocional e mais confiante se torna.


			As pessoas mais seguras acerca de seus próprios sentimentos são melhores pilotos de suas vidas, tendo uma consciência maior de como se sentem em relação a decisões pessoais, desde com quem se casar a que emprego aceitar. (GOLEMAN)


			Para aumentar o autoconhecimento é preciso ter consciência de quem se é de verdade, avaliando os pontos positivos tanto quanto os negativos. Quando somos capazes de fazer essa análise conseguimos evitar sentimentos de baixa autoestima, de ansiedade, de medo, de inquietude, de frustração, entre outros.


			2. AUTOCONTROLE


			O autocontrole é o segundo pilar da teoria da inteligência emocional. Ter autocontrole é saber lidar com os próprios sentimentos adequando-os a cada situação vivida, gerenciar as suas emoções e tranquilizar-se focando na solução. É canalizar os impulsos emocionais mantendo sob controle as reações emocionais intensas.


			Quem tem autocontrole consegue dominar explosões emocionais e ações impulsivas, sabe conter a expressão dos sentimentos quando eles não forem adequados e é capaz de pensar com clareza em situações de pressão.


			Ninguém é emocionalmente estático, a não ser que esteja morto [...] Só os computadores são rigorosamente estáveis [...] O que você não deve permitir é sentir oscilações grandes nem bruscas, como as produzidas pela impulsividade, mudança súbita do humor, medo. (CURY, O Mestre Inesquecível, 1990)


			Praticar o autocontrole é controlar os impulsos emocionais e canalizá-los de maneira útil, não agindo precipitadamente, escolhendo com cuidado as palavras antes de usá-las, sendo ponderado nos seus julgamentos, analisando e refletindo as questões antes de expor seus sentimentos e opiniões. “Auto-controle é a habilidade de manter a cabeça fria quando as coisas esquentam” (Autor Desconhecido).


			Goleman enfatiza que autodisciplina é um princípio fundamental do caráter:


			O princípio fundamental do caráter é a autodisciplina, precisamos estar no controle de nós mesmos [...] é preciso ter força de vontade para manter a emoção sob o controle da emoção. (GOLEMAN)


			Embora não seja tão fácil manter o autocontrole, no entanto, é possível com muito esforço desenvolver essa habilidade. O ser humano é dotado da capacidade de pensar, de refletir e de agir intencionalmente, ele é o único responsável pela vida que leva sendo, desta forma, o único com o poder de mudá-la.


			Se formos capazes de nos reconhecer como responsáveis por nossas próprias ações, sem justificá-las e sem nos culparmos ou culparmos qualquer outra pessoa, estaremos prontos para uma mudança de comportamento.


			3. AUTOMOTIVAÇÃO


			A automotivação é o terceiro pilar da teoria da inteligência emocional. Aprender a se automotivar é ter a capacidade de estimular a si mesmo a alcançar seus objetivos sem precisar de estímulos externos. É garantir o alto desempenho e dirigir as emoções a serviço de um objetivo ou realização pessoal.


			Pôr as emoções a serviço de uma meta é essencial para centrar a atenção, para a automotivação e a maestria, e para a criatividade. […] As pessoas que têm essa capacidade tendem a ser mais produtivas e eficazes em qualquer atividade que exerçam. (GOLEMAN)


			Somos constantemente motivados por fatores internos e externos. Vejamos como ocorre o ciclo motivacional:


			[image: ]


			O processo motivacional é decorrente inicialmente de uma necessidade eminente. Tudo que necessitamos, seja no aspecto fisiológico, seja mental, seja emocional, seja material ou seja espiritual, gera dentro de nós um déficit. Esse déficit gera um desequilíbrio que nos leva a um estado de tensão. Essa tensão cria em nós um motivo que nos leva a uma ação em busca da satisfação da necessidade inicial. O alcance do objetivo nos leva a satisfação, já a não realização nos leva a frustração.


			Por exemplo: Se temos sede, isso significa que há um déficit de água no nosso corpo. Dois terços do corpo humano é formado de água, a água possui certa quantidade de sódio dissolvido. Quando perdemos líquido aumenta a concentração de sódio no corpo e necessitamos de água para que ocorra um equilíbrio. O cérebro ao detectar a necessidade de água, produz, através da hipófise, um hormônio responsável pela sensação de sede.
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